


Professor de História, Mestre em Desenvolvimento e 
Doutor em Educação. Integra o Instituto de Assessoria às 
Comunidades Remanescentes de Quilombos (IACOREQ).

Chimarrão, hábito de origem indígena? Temos! Comida de origem 
italiana (polenta), alemã (cuca), portuguesa (ambrosia), africana (moco-
tó)? É claro que temos! 

Candombe, ritmo africano que se desenvolveu no Uruguai e de-
pois no Brasil e na Argentina? Temos! Xote, polca e vanera, ritmos que 
vieram da Europa? Também temos! Nossa, que mistura boa!

Não podemos esquecer que somos frutos de povos indígenas an-
cestrais que já habitavam o RS há mais de 2000 anos. E de portugueses, 
de africanos escravizados, de alemães, italianos, poloneses, espanhóis, 
entre tantos outros. 

Na verdade, o povo gaúcho é o resultado de um cruzamento mui-
to rico de etnias, e isso moldou o que somos hoje: um povo orgulhoso de 
sua diversidade cultural.

Você conhece a origem da música, da dança, da culinária gaúcha, 
fruto dessa mistura de diferentes povos?

EIS DE ONDE VIERAM ALGUNS PRATOS GAÚCHOS TÍPICOS:
A comida campeira com pratos cozidos como o aipim, a abóbora, 

a moranga, a batata-doce tem origem indígena;
As massas recheadas, o galeto al primo canto (frango pequeno as-

sado na brasa), a polenta, o salame, a sopa de capelleti (massa recheada 
de carnes cozida no caldo de frango), o vinho: foram os imigrantes italia-
nos que trouxeram para cá.

A “chimia”, as salsichas, os salsichões, preparos a base de batata e 
as cervejas vieram com os alemães.

Arroz doce:  foi trazido para o Brasil pelos portugueses

RECEITA DE SAGU:
Ingredientes:

 2 e ½ (chá) de suco de uva; 1 e ½ 
(chá) de açúcar;  1 (chá) de sagu; 4 
cravos da índia

MODO DE FAZER:
 Colocar o sagu de molho em 2 

xícaras (chá) de água, por 2 ho-
ras.

 À parte, misturar o suco de 
uva, o açúcar, os cravos, 5 xícaras 
(chá) de água e levar ao fogo até 
ferver.

 Juntar o sagu e deixar cozinhar 
até ficar transparente. 

 Colocar em taças, deixar esfriar e levar 
à geladeira.

 Servir gelado.

Fontes: Da figura do gaúcho à horticultura: a herança dos indígenas na tradição do RS | GZH
Construído por diversas etnias, Rio Grande do Sul celebra a pluralidade cultural neste 20 de Setem-
bro | Pioneiro .
Receita de Sagu de suco de uva, enviada por marina cabral - TudoGostoso

RIO GRANDE DO SUL, 
uma mistura muito boa!
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Por Maria Eduarda Giering

Bem antes da chegada de inúmeras levas de 
imigrantes europeus que ocuparam o território, eram 
os povos originários (indígenas) que construíam o 
nosso Rio Grande. Com a vinda dos portugueses para 
demarcar as fronteiras territoriais gaúchas, vieram os 
negros escravizados que trabalhavam nas estâncias, 
nas fazendas de criação de gado e, posteriormente, nas 
charqueadas. Nas primeiras cidades que surgiam, os 
negros desempenhavam diversas funções, especialmente 
na prestação de serviços “de ganho”, como autônomos e 
trabalhadores/as e domésticos/as.

Muitos desses agrupamentos escravizados no interior 
do Estado conseguiram adquirir propriedades de diversas 
maneiras: por compra, doação, herança ou ocupação 
de espaços devolutos e constitui o que denominamos 
hoje como comunidades remanescentes de quilombos. 
Tais comunidades estão inseridas em um contexto que 
chamamos de Rio Grande Profundo e trazem para a 
nossa realidade lembranças de um passado de intensa 
exploração do trabalho (pessoas escravizadas não 
recebiam nenhuma forma de pagamento).

As comunidades quilombolas são detentoras de 
saberes específicos e qualificados em diversas áreas e 
estabelecem relações com o sagrado as quais remontam 
tradições ancestrais africanas vindas para o Brasil em 
corações e mentes que atravessaram o Atlântico, de modo 
involuntário e forçado. 

Importante a gente saber que o conceito de quilombo 
não é apenas o que considera esse espaço ocupado por 
negros escravizados que fugiam das mazelas da escravidão. 
Este conceito é a visão do Conselho Ultramarino Português 
de 1740. Atualmente, o quilombo é visto como, de fato, 
é: um espaço de resistências socioculturais e políticas 
que buscam, de maneira permanente, a liberdade das 
populações negras.

SOBRE QUILOMBOS E A 
PRESENÇA NEGRA NO 
RIO GRANDE DO SUL

E o sagu? Sua origem é indígena. Os indígenas picavam e cozinhavam 
a mandioca. Com a vinda da família real para o Brasil, durante a invasão 
de Napoleão, muito da culinária portuguesa foi incorporada e adaptada à 
culinária brasileira. Misturava-se ao sagu o vinho do porto, que é bastante 
doce, dando a este “mingau” ares de doce.

Mais modernamente, ele passou a ter formato de bolinhas, para 
facilitar o cozimento e ser viável em produção industrial. 
Fonte: http://agenciabrturismogramado.blogspot.com.br/

Por Paulo Sérgio da Silva
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VOCÊ SABIA QUE MAIS DA METADE DA POPULAÇÃO 
INDÍGENA VIVE NA AMAZÔNIA LEGAL? ISSO MESMO, 
A MAIOR PARTE DELES ESTÁ NA ÁREA QUE CORRES-

PONDE A 59% DO TERRITÓRIO BRASILEIRO E 
ENGLOBA OITO ESTADOS: ACRE, AMAPÁ, AMAZONAS, 

MATO GROSSO, PARÁ, RONDÔNIA, RORAIMA E 
TOCANTINS.
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SUÍÇOS

Por: Juliana Alles de Camargo de Souza
Colaboração de: Paulo Sérgio da Silva, Dieila dos Santos Nunes e Andrea Petry Rahmeier - Historiadora 

E aí? De que(m) viemos? 

Vale lembrar!
Etnia = um conjunto de indivíduos que têm características bem específicas, que se refletem na língua, religião e maneira de agir.

OS PAMPEANOS  
Nas terras do pampa, 
viveram Charruas e 
Minuanos.
Possíveis descendentes 
dos caçadores-coletores, 
os Charruas e os 
Minuanos habitaram os 
pampas. Foram 
assimilados pelo processo 
colonial europeu, 
contribuíram com parte 
da tradição gaúcha.

SAMBAQUI
Depósitos de conchas, carapaças de 

crustáceos e restos de peixes que lhe 
deram esse nome, que é pura magia! 

Sambaqui brilha!
Viviam em cima dos concheiros, onde 

também faziam suas rezas.

Da Amazônia chegam os 
indígenas Guaranis, que 
ocuparam noroeste gaúcho, 
sendo grande parte 
catequizados nas Missões 
Jesuíticas espanholas, seus 
descendentes vivem no 
Brasil, Paraguai e Argentina.

DO NORTE 
vem a história dos Jês, que 

marcaram o planalto na região das 
araucárias. Hoje, eles são Kaigangs 

e Xoklens, nas cidades de Bom 
Jesus, Lagoa Vermelha, Passo 

Fundo e São Francisco de Paula.

Muitas mãos fizeram nosso Rio Grande! Indígenas, africanos, europeus trouxeram 
música, dança, comida, trajes e muito mais. Somos um mosaico mágico de culturas!

Indígenas, negros, portugueses, espanhóis, italianos, alemães, poloneses, 
sul-americanos… Somos uma mistura incrível!

Da Amazônia, chegam os indígenas Guaranis. 
HOJE = pertinho de Pelotas e Tapes.

CAÇADORES-COLETORES
Povos originários com indústria 
lítica (artefatos feitos em pedra) 
que habitaram o sul do Brasil, 
Uruguai e parte da Argentina. 

Os mais antigos no RS.

Pela primeira vez, em 1531, navegado-
res (Martim Afonso de Souza e Pero 
Lopes) passaram pela costa do RS; olha-
ram, mas não pisaram na terra. 

Enquanto os europeus e orientais 
eram conhecidos pelas fortes 

características regionais e locais, os 
africanos foram desterritorializados e 

seus lugares de origem pouco 
informados.

VOCÊ CONHECE ALGUMA OUTRA PESSOA DE OUTRA ETNIA 
QUE VEIO AO RS NO PASSADO OU RECENTEMENTE? CONTE 
DE FORMA CRIATIVA AOS COLEGAS E AO PROFESSOR.

JAPONESES

INDÍGENAS

AFRICANOS

PORTUGUESES

ITALIANOS

POLONESES

ALEMÃES

Respostas das adivinhas: chimarrão, gaita, viola, indígena

ESPANHÓIS

Muitos lugares 
mantêm a 
língua, os 
objetos, as 
artes e 
histórias desses 
povos. 
Suas culturas 
são tesouros 
regionais!



A BABEL DO GABRIEL
UMA VEZ ERA O GABRIEL, UM 
MENINO SERELEPE.
APRONTAVA, APRONTAVA
A PROFE NEM XINGAVA!
E QUEM PODERIA ?
AQUELES OLHOS AZUIS A BRILHAR 
FEITO OS DA OMA MARIA...
AQUELE JEITO  DE COM AS MÃOS 
FALAR 
IGUALZINHO AO  NONO GIUSEPPE.

GABRIEL ERA TODO CHARMOSO
COM AS PALAVRAS, MUITO 
HABILIDOSO.
DIZEM QUE TIRAVA AS SUAS IDEIAS 
MIRABOLANTES 
DE LIVROS E LIVROS QUE TINHA NAS 
ESTANTES.
GANHAVA-OS DE PRESENTE DA 
SARAH E DO SAMUEL, SEUS DINDOS,
AQUELES QUE O LEVAVAM À 
SINAGOGA AOS DOMINGOS.

GABRIEL ERA MUITO INVENTIVO,
NEM PRECISAVA DE INCENTIVO!
SÓ NÃO SABIA COMO IRIA USAR
DUAS CAMISETAS QUE ACABARA DE 
GANHAR:
UMA DO GRÊMIO E OUTRA DO 
INTERNACIONAL.
ENCONTROU-SE EM UM DILEMA 
EXISTENCIAL.

CORREU E ACENDEU UMA VELA 
PARA O NEGRINHO DO PASTOREIO:
QUE AJUDASSE A ENCONTRAR A 
SOLUÇÃO PERDIDA SEM RECEIO!
FOI COM A DINDA BUSCAR AJUDA 
NO TERREIRO,
SANTOS E ENTIDADES A DAR O 
PALPITE CERTEIRO.
EMBALADO PELOS TAMBORES TEVE 
UMA IDEIA GENIAL
UMA GRANDE FESTA ERA 
ESSENCIAL.

A FAMÍLIA EM DIA DE FESTA SE 
ENCONTROU
POLCA, SAMBA, VANERÃO: TODO 
RITMO SE ESCUTOU.
SASHIMI COM CHIMARRÃO, 
CHURRASCO COM ANGU, 
QUINDIM, AMBROSIA, GRÔSTOLI, 
SAGU,
TUDO PARA ESPERAR O MOMENTO 
DA GRANDE REVELAÇÃO:
O TIME QUE DE GABRIEL 
CONQUISTOU O CORAÇÃO.

POR UNS INSTANTES O MENINO 
SUMIU.
A MAIOR SURPRESA FOI O QUE 
SURGIU:
METADE ALVI-RUBRA, METADE 
TRICOLOR AZUL ANIL
A CAMISA TRAZIA NOSSO RIO 
GRANDE DE CORES MIL.
O INTERGREMIONACIONAL ESTAVA 
CRIADO
POR UM GURI PRA LÁ DE LEVADO.

NA BABEL DO GABRIEL NÃO EXISTIA 
A PALAVRA DIVISÃO.
NÃO SABIA O QUE ERA CHIMANGO 
NEM MARAGATO;
ORGULHO, PARA ELE, ERA ALGO 
MUITO ABSTRATO. 
MAS QUANDO O 20 DE SETEMBRO 
CHEGAVA,
EM BOTAS E BOMBACHA SE 
APRUMAVA,
ENCILHANDO SEU IMAGINÁRIO 
CAVALO ALAZÃO.

por Luciane Raupp

No ritmo do 
caNdombe
Por Júlia Klein Caldas

Em clima de festa, os 
tambores do candombe 
chamam a atenção de 
todos a sua volta. 
TUM TUM, TUM TUM! 
Batem em ritmo quente e 
dançante! Com raízes africanas, as 
batidas representam a força e luta de povos negros escravi-
zados, que foram trazidos para a América do Sul há cente-
nas de anos. 
Registros históricos apontam a presença do candombe em 
países como Argentina e Brasil, mas foi no Uruguai que a 
manifestação ganhou força, sendo parte da cultura popular 
do país. 
TUM TUM, TUM TUM! 
O candombe possui diferentes danças e cantos, e é no 
carnaval que o ritmo toma as ruas, especialmente na Cidade 
Velha, em Montevidéu. Em 2009 foi reconhecido como Pa-
trimônio Oral e Imaterial da Humanidade pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO).

TUM TUM, TUM TUM! 
Sabia que o RS possui grupos de candombe? Com presença em 

Porto Alegre, os mais conhecidos são o “Candombe POA”, “Com-
parsa Tambor Tambora” e “La Brasa”.

Vó Maria, vovó Dulce
Pai Mateus e pai 
Mané
Viva todo preto-veio
Viva a casa pai Guiné

Vó Maria, vó Maria
Lavadeira da Sinhá
Tira o mal deste filho
E leva pras ondas do mar

Vovó num quer
Casca de coco no terreiro
Prá num lembrar
Do tempo do cativeiro

Preto-velho na senzala
Padeceu, padeceu,
Preto-velho não chorava
Só dizia “ai meu Deus”

“Pontos de preto-veio” (Fonte: Candombe - escritos de um Capitão. 
UFMG, 2017). Disponível em: https://labed-letras-ufmg.com.br/wp-
-content/uploads/2020/12/Candombe.pdf.

Vamos assistir a uma 
apresentação de candombe? 
Acesse pelo código QR ao lado!
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Foi nos tempos dos reis. Aqui no Sul do Novo Mundo, 
nasceu um menino muito especial. Alguns dizem que ele 
tinha um lunar na testa - marca de nascença revelada 
nas noites sem lua. Seu nome? Sepé Tiaraju, que se fez 
líder do seu povo, os donos originais da terra. 

Aconteceu que, lá na Europa, os reis que se adonaram 
desse Novo Mundo fecharam um acordo. Gente que 
veio de Portugal estava nas terras ditas de Espanha e 
vice-versa. Os padres jesuítas conviviam com os povos 
originários daqui, catequizando-os e organizando a vida 
muito do jeito dos novos donos das terras, um pouco do 
jeito dos donos originais E agora? Estava tudo tão organi-
zado, dizem. Os reis, lá do outro lado do marzão de meu 
Deus, concluíram: ora, que se mudem, que troquem de 
terras. Simples para eles, impossível para quem sempre foi 
dono e amou seu torrão. 

Sepé, líder dos indígenas dos Sete Povos das Missões, 
fincou pé. Esta terra tem dono foi sua frase que entrou 
para esta história de sangue e lágrimas.

Veio a luta. De um lado armas da Europa, especialistas 
em matar gente. Do outro armas da terra, feitas para caçar 

e matar só a fome. Sepé e seu lunar conduziram os bravos. 
Os indígenas pelejaram e pelejaram. O fim da história é tris-
te. Eu não preciso contar: tu já deves adivinhar.

Esse capítulo de Sepé acabou, ficou no passado. Mas há 
algo de que não podemos esquecer: esta terra sempre teve 
dono. Antes de mim, de ti, da avó da avó da tua trisavó. An-
tes das tais caravelas portuguesas. Os poucos descenden-
tes destes donos, sobreviventes, andam por aí, a vaguear, 
ouvindo, no fundo da alma a voz antiga que diz:  Esta terra 
tem dono.

E tu, entendes esta voz? 

I E D N O I I B I M S E

E W O E P T H M N Y N C

E I B G O A Y R D C G E

Y T A R R L E N Í N A P

N T R O T I C O G N U O

N K I S U A A A E G S L

S R E L G N F E N U E O

R T D R U O O I A E S N

C F T O E S E O S R E E

A L S E S P A N H Ó I S

H T A L E M Ã E S L I E

O E A H S N I E S R R S

ENCONTRE NO CAÇA-PALAVRAS ETNIAS 
QUE FORMARAM O RIO GRANDE DO SUL

AS ETNIAS DO GAÚCHO

SOU UM DOS MAIS CONHECIDOS COSTUMES 
GAÚCHOS. MINHA DATA DE NASCIMENTO 
É DESCONHECIDA. MINHA ORIGEM ESTÁ 
RELACIONADA AOS POVOS INDÍGENAS. 

SOU UM INSTRUMENTO MUSICAL TRAZIDO 
PELOS ITALIANOS. TAMBÉM SOU CHAMADO DE 

ACORDEÃO.

TAMBÉM SOU UM INSTRUMENTO MUSICAL. FUI 
TRAZIDA PELOS PORTUGUESES. CHEGUEI ANTES 

DO VIOLÃO, MAS ELE SE POPULARIZOU MAIS.

Retire as letras K, W e Y e encontre nomes de ritmos 
musicais que são herança de várias etnias que formaram 

nosso estado:

KVKWYYWKALYYSAYYYYKWY PKWYOKWYLKWYCWWYKAKWY

KWYMKIKLKOKNKGAKWYKKWKKWYXOKWYTKWYEKWYKWY

KWYVANKEWYYWKRKWYAKWYKWYKWYKWYYKWWKYYKWK

Encontre no fascículo as respostas escondidas destas 
adivinhas:

Sepé Tiaraju, lunar-guia de SeTe povoS 7

por Luciane Raupp

Por Daiana Campani



DITADOS 
GAÚCHOS 

 Naquele dia, por simpatia, 
se achegou, sentou ao meu lado. 
E me olhou e me serviu 
mate com açúcar queimado. 

Voltei logo, vim de longe 
troteando a felicidade. 
Naquele mate com açúcar 
me deu somente amizade. 

Passei a vagar pelos campos 
dia e noite a pensar nela. 

Pra dizer que em mim pensava 
fez um mate com canela. 

Colhi as flores do campo, 
trouxe brincos e um anel. 
Querendo casar comigo 
me serviu mate com mel. 

Mas não quis partir comigo, 
ai, quanta tristeza eu trago. 
Pra dizer tenho outro amor, 
me deu mate muito amargo. 

Sete vezes eu voltei, 
mas desisti afinal. 
Só pra me mandar embora 
me serviu mate com sal.

ROMANCEIRO DA ERVA MATE Luiz Coronel 
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 Firme que nem prego em 
polenta.

 Mais amontoado que uva em 
cacho.

 Mais faceiro que guri de 
bombacha nova.
 Mais angustiado que barata de 

pernas para cima.
 Mais conhecido que parteira de 

campanha. 
 Mais difícil que nadar de poncho.
 Extraviado que nem chinelo de 

bêbado.
 Mais medroso que cascudo 

atravessando galinheiro.
 Mais nervoso que potro com 

mosca no ouvido.
 Quente que nem frigideira sem 

cabo.
 Mais sujo que pau de galinheiro.
 Mais gorduroso que telefone de 

açougueiro
 Mais perdido que cebola em 

salada de frutas.
 Mais bonita que laranja de 

amostra.
 Em briga de pedra garrafa não 

entra.
 Miguel, Miguel, não tens abelhas 

e vendes mel.
 Pão de pobre sempre cai com a 

chimia pra baixo.
 Muito ajuda que não atrapalha.
 Ou vai, ou racha, ou arrebenta as 

pregas da bombacha. 

Fontes: AZEVEDO, Ricardo. Cultura da 
Terra. São Paulo: Moderna, 2008. 
www.galpaovirtual.com.br

Dos diversos patrimônios culturais de 
nossa capital, Porto Alegre, destaca-se o 

Museu do Percurso do Negro. Trata-se de 
um projeto que busca tornar visível 

a presença da comunidade negra 
em Porto Alegre, valorizando 

sua história, seus locais de 
memória e suas práticas 

culturais. 
Assim, o patrimônio 

histórico-cultural da cidade torna-se um 
museu a céu aberto. Ou seja, há um per-
curso espalhado pelas ruas da cidade, no 

qual estão presentes quatro monumentos: 
o Tambor (na Praça Brigadeiro Sampaio), a 

Pegada Africana (na Praça da Alfândega), 
o Bará (no Mercado Público) e o Painel 
Afrobrasileiro (no Largo Glênio Peres).   

Essas obras marcam física e simbolicamen-
te os espaços que fazem parte da história 

e do patrimônio cultural da população 
negra gaúcha na capital, permitindo que as 
pessoas interajam com as peças no espaço 

urbano. 
Por tratar da importância das relações 
étnico-raciais e da diversidade cultural 

brasileiras, esse é um importante proje-
to para a nossa região, sobretudo para a 

cultura negra regional.

Para o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), o patrimônio cultural é um 
conjunto de bens - prédios, monumentos, celebrações, arte e religião - que representa a história, a 
memória, a cultura e a identidade de uma sociedade. 

Por Eduardo Glück e Yuri Stelmach

PATRIMÔNIO CULTURAL DE PORTO ALEGRE: TERRITÓRIOS NEGROS

PARA SABER MAIS: 
https://www.youtube.com/watch?v=-inSFMJzIMs&t=828s

http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/218

Pelo QR Code ao 
lado, você consegue 
ter acesso ao site e às 
imagens que compõem 
o percurso. 


